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1. INTRODUÇÃO 

Esta prova de aptidão profissional (PAP) surge no âmbito do curso Técnico de Apoio à 

Infância, no 3º ano de curso é solicitado a realização de uma Prova de Aptidão Profissional 

(PAP). O projeto da PAP centra-se em temas e problemas perspetivados e desenvolvidos 

pelo aluno em estreita ligação com os contextos de trabalho e realiza-se sob a orientação e 

acompanhamento de um ou mais formadores.  

A PAP consiste na apresentação e defesa, perante um júri, de um projeto, consubstanciado 

num produto, material ou intelectual, numa intervenção ou numa atuação, consoante a 

natureza dos cursos, bem como do respetivo relatório final de realização e apreciação 

crítica, demonstrativos de saberes e competências profissionais adquiridos ao longo da 

formação e estruturante do futuro profissional do jovem. A PAP reveste a forma de um 

projeto pessoal e transdisciplinar, estruturante do futuro profissional do aluno, com 

carácter técnico e prático, que deve integrar saberes e competências ao longo da formação. 

Objetivos do projeto da Prova de Aptidão Profissional: 

 Integrar dois contextos de formação: escola/mundo do trabalho e mundo do 

trabalho/escola; 

 Finalizar o curso profissional de Técnico de Apoio à Infância; 

 Apresentar as competências obtidas ao longo dos 3 anos do curso; 

 Aperfeiçoar competências, atitudes e conhecimentos a nível profissional de acesso 

a um emprego e a uma carreira. 

 Expor e defender o tema do projeto da PAP publicamente. 

A PAP foi realizada em conjunto com a colega e formanda Teresa Lino nº:14. 

O projecto consistiu na apresentação uma história de encantar, que foi representada através 

de fantoches. Este tema foi escolhido pela importância que o contar de histórias tem para 

as crianças, estas podem enriquecer as experiências infantis desenvolvendo diversas 

formas de linguagem, ampliando o vocabulário, formando o carácter, desenvolver a 

confiança para o bem, proporcionar viver o imaginário. 

Mas não foi feita só a representação da história através de fantoches, também foram 
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realizados quatro jogos tradicionais que foram adaptados à história. Mais à frente noutro 

capítulo, irão ser referidos os jogos que foram realizados e as regras de cada um deles. 

 

O tema deste projeto teve como objetivos:  

 Incentivar a relação entre as crianças;  

 Partilhar momentos agradáveis e carinhosos entre as crianças;  

 Proporcionar momentos engraçados e divertidos;  

 Desenvolver a imaginação das crianças;  

 Desenvolver a motricidade fina;  

 Desenvolver a motricidade grossa;  

 Capacidade oco manual;  

 Desenvolver a captação de regras. 

 Desenvolvimento da coordenação motora,  

 O desenvolvimento do cognitivo das crianças.  

Foi escolhido o tema “História de Encantar”, porque as crianças gostam de se divertir, e 

adoram teatros e jogos por isso a PAP foi elaborada com estas atividades. Os jogos, foram 

adaptados para que os mesmos se enquadrassem no tema.  

Com a realização destas atividades pretende-se aplicar os conhecimentos adquiridos ao 

longo dos três anos do curso, no qual foram feitas muitas peças de teatro para as crianças. 

Também no 2º ano do curso onde fizemos o 1º estágio, foram adquiridas muitas 

informações sobre os vários jogos e as suas regras.  

A PAP foi no dia 3 de Março de 2016, numa sala do Centro Escolar de Benavente.  

Para além desta introdução o relatório irá ter também um desenvolvimento, uma conclusão, 

uma webgrafia e anexos. 

O desenvolvimento inclui um enquadramento técnico e científico do produto final, a 

descrição e a justificação das atividades desenvolvidas (relacionar com o faseamento do 

projeto) e a discussão de resultados (quando aplicável). Na conclusão deverá ser incluída 

uma reflexão sobre o trabalho realizado, relacionando os conhecimentos adquiridos no 

curso com as respetivas aplicações no projeto, as facilidades e dificuldades encontradas 
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bem como sugestões. A webgrafia deverá ser apresentada com uma listagem de todas as 

fontes consultadas, livros, publicações governamentais, artigos e fontes informáticas.  

Nos anexos devem ser apresentados os eventuais elementos, estes são: exemplo de 

experiências, descrições de procedimentos e cálculos, listagens de programas de 

computador, ilustrações, fotografias, mapas, desenhos e quadros suplementares que não 

podem ser facilmente incorporados no texto devido às suas dimensões ou porque são 

reproduzidos de uma maneira diferente da utilizada no relatório. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

Neste último ano de curso foi dito que íamos realizar uma PAP no qual, teríamos de pensar 

num projeto para realizar num jardim-de-infância e este podia ser a pares ou individual.  

A primeira coisa a fazer foi pensar num projeto e desenvolver um esboço do mesmo. 

O tema “Dia da Mãe”, foi o escolhido para poder proporcionar às crianças um momento 

único, divertido e diferente daquilo a que elas estão habituadas no dia a dia do jardim de 

infância. Depois foi passado para a folha de esboço, esta foi entregue e avaliada, de fazer 

reformular o projeto porque, era difícil juntar as mães todas numa determinada hora e 

local, e também devido ao facto de algumas crianças terem famílias disfuncionais. Anexo 

1  

Foi então que surgiu o tema “Dia da Família”, mas para este tema teve que se fazer umas 

alterações devido ao mesmo problema do tema anterior porque nem todas as famílias 

poderiam estar presentes, não se podia correr o risco aparecerem em número insuficiente, 

pois isso iria afetar o bom desenvolvimento da PAP. Foi decidido reformular a PAP. 

Anexo2. Esta foi mudada para “Uma Historia de Encantar” na qual se realizou uma peça 

de teatro e jogos tradicionais, Anexo 3 e 4  

A peça de teatro através de fantoches foi a história do “O Capuchinho Vermelho” foi 

utilizado o livro, mudando alguns aspetos e o tom de voz para que este fosse adequado 

para cada personagem. Os fantoches foram, elaborados pelas formandas.  

Os fantoches da história, foram feitos com, tecido, tintas, papel autocolante, crepe e outros, 

pauzinhos de madeira, algodão, cola quente ou cola liquida e cartolinas.  

 

2.1- Enquadramento Técnico e Científico do Produto Final   

A história é uma narrativa que se baseia num tipo de discurso, muitas vezes mudado no 

imaginário de uma cultura. As fábulas, os contos, as lendas são organizadas de acordo com 

a representação de mitos que a sociedade produz. Quando as narrativas são lidas ou 

contadas por um adulto, para uma criança, abre-se uma oportunidade para que estes mitos, 
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sejam importantes para a construção de sua identidade social e cultural, que possam ser 

apresentados as crianças. 

Um dos principais objetivos de contar histórias é o da recriação, mas a importância de 

contar histórias vai muito além. Por meio delas podemos enriquecer as experiências 

infantis, desenvolvendo diversas formas de linguagem, ampliando o vocabulário, formando 

o carácter, desenvolver a confiança para o bem, proporcionar viver o imaginário. 

Além disso, as histórias estimulam o desenvolvimento de funções cognitivas importantes 

para o pensamento, tais como a comparação (entre as figuras e o texto lido ou narrado) o 

pensamento hipotético (fictício, imaginário ou suposto), o raciocínio lógico, pensamento 

divergente ou convergente, as relações espaciais e temporais (toda história tem princípio, 

meio e fim). Os enredos geralmente são organizados de forma, de um conteúdo moral que 

possa ser concluído das ações dos personagens e isso colabora para a construção da ética e 

da cidadania nas crianças. 

A história sobre “O Capuchinho Vermelho”, foi escolhida, porque foi uma das histórias 

que se mais ouvia quando crianças. 

Para além da peça teatro através de fantoches foram realizados alguns jogos. 

Os jogos, foram adaptados e enquadrados na história, foram levados alguns acessórios para 

este fim. 

Assim, as crianças, depois de contar a história fizeram uma nova versão da mesma. De 

seguida, depois de inventarem uma nova versão eles mesmos representaram a história. 

Com esta pequena parte ficamos a saber até onde foi a imaginação de cada um. 

Os jogos tradicionais favorecem o contacto com a cultura que é transmitida pelo meio da 

oralidade e passada de geração a geração. Os jogos tradicionais são importantes para a vida 

das crianças, estes desenvolvem a personalidade, trabalham a realidade, o simbolismo, a 

motivação e a criação de novas ideias. Estes são fundamentais na infância, pois estão 

ligados aos costumes populares que ajudam a promover a socialização, o desenvolvimento 

da coordenação motora, o equilíbrio, o respeito pelas regras e o desenvolvimento cognitivo 

das crianças.  



Relatório Final da Prova de Aptidão Profissional 
 

Formanda: Cátia Sofia Neves dos Santos  Página 9  

 

 

Os jogos tradicionais realizados foram os seguintes: 

 O Jogo da Macaca  

 Macaquinho do Chinês  

 Saltar á Corda  

 Jogo do Equilíbrio  

O Jogo da Macaca: Para iniciar este jogo tem de-se desenhar a macaca ou com arcos fazer 

o número das casas. Para jogar, a criança atira uma pedra para a primeira casa e desloca-se 

até lá ao pé-coxinho apanhando a mesma e voltando para trás. Efetua o mesmo processo 

até chegar ao último patamar. Na casa 4 e 5, 7 e 8 os dois pés devem ser colocados em 

simultâneo. Depois de saltar as últimas casas é necessário efetuar o percurso contrário, mas 

este jogo é diferente pois neste caso o percurso do jogo será “o caminho que a capuchinho 

vermelho fez da floresta até chegar a casa da avozinha”, também neste jogo existe uma 

formanda mascarada de avozinha e a outra mascarada de lobo mau que anda atrás das 

crianças para os incentivar a participar no jogo e para o tornar mais divertido. O jogo é um 

excelente jogo de equipa, que permite trabalhar o conceito de esperar pela vez, de respeitar 

o tempo e as capacidades do outro, para além de trabalhar o equilíbrio e a motricidade. 

Permite também, ao mesmo tempo que se jogue, cantar alguma música ou recitar uma 

lengalenga. 

Macaquinho do Chinês: Um jogador encosta – se à parede e diz 1,2,3 macaquinho do 

chinês, quando o jogador se vira os outros jogadores têm de estar em estátua. Quem se 

mexer volta ao início. Ganha quem chegar à parede e disser stop, conseguindo avançar sem 

ser visto pelo contador, neste caso o contador na primeira vez do jogo será uma das 

formandas a contar mascarada de capuchinho vermelho e a outra mascarada de lobo mau 

que vai andar pelo meio deles. É excelente em termos de expressão corporal e permite 

trabalhar a concentração. Trabalha de forma divertida o conceito de respeitar as regras e da 

importância de as cumprir. 

Saltar á Corda: Dois jogadores pegam nas pontas de uma corda e fazem-na balançar em 

movimento circular. Os outros jogadores vão entrando na corda, saltando sucessivamente 

por cima dela sempre que ela esteja, no movimento circular, a aproximar-se dos seus pés 

saltando tantas vezes quantas as previamente determinadas; varia, a gosto o ritmo da corda, 
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dificultando ou facilitando a tarefa ao saltador. Quem tocar na corda, perde e é excluído do 

jogo, dando a vez ao jogador seguinte, neste caso serão as formandas a segurar na corda 

mascaradas de caçadores. É um exercício cansativo, mas acompanhada com uma canção, 

torna-se numa brincadeira muito estimulante. Saltar á corda ajuda as crianças a terem uma 

melhor coordenação de braços e pernas, terem um bom equilíbrio, velocidade e agilidade. 

Ajuda também a conseguir que eles fortaleçam o sistema cardiovascular, tenham 

resistência e flexibilidade nos músculos e melhorem as suas habilidades para coordenar 

mãos, olhos e pés. É um exercício físico completo, para além de ser uma diversão, também 

combate a obesidade. 

O Jogo do Equilíbrio: Foi colocada uma corda no chão, e as crianças tinham que andar por 

cima da mesma segurando numa bola, ganhava aquele que conseguisse fazer o percurso 

sem deixar cair a bola e sem sair de cima da corda. O jogo faz com que as crianças tenham 

um bom equilíbrio, uma boa agilidade e faz com a criança não perca o raciocínio, pois ela 

não pode perder a concentração para não se desequilibrar. 
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2.2. - Realização do projeto no jardim-de-infância  

Escolhemos fazer o projeto numa sala de Jardim-de-Infância do Centro Escolar, mas para 

isso teve que se escrever uma carta à direção do Agrupamento de Escolas de Benavente, 

para nos dar permissão para a desenvolver. Fez-se também uma carta à coordenadora do 

Centro Escolar, para a mesma ficar a par da intenção quanto há PAP.  

No início a data era 20.01.2016, mas como foi muito cedo e não estava totalmente tudo 

feito, mudámos a data para a primeira semana de Março, foi escolhida a data de 

17.03.2016, mas a mesma foi mudada umas semanas antes pois uma colega nossa já tinha 

pedido à educadora Mafalda se podia fazer na sua sala e no mesmo dia. Então mudamos 

para o dia 3.03.2016 e foi neste dia que a nossa PAP foi realizada. Anexo 5, 6 e 7 

Nos objetivo mencionados na introdução era pretendido que as crianças se relacionassem 

umas com as outras, que se respeitassem umas às outras, que se divertissem e que 

causassem momentos agradáveis entre todos. Pretendia-se, também que as crianças 

desenvolvessem a imaginação, porque o final da história foi mudado e foram elas que 

criaram o final.  

Era desejado que as crianças desenvolvessem a motricidade fina e grossa, a motricidade 

fina era a participação delas na peça de teatro e a motricidade grossa era a participação nos 

jogos tradicionais. No último objetivo queria-se que as crianças tomassem atenção as 

regras do jogo, enquanto o fazem. 

Os objetivos foram ao encontro daquilo que se pretendia que cada criança desenvolvesse. 

 

No tema “Uma História de Encantar”, os meninos entraram num mundo “mágico”, onde 

tudo aconteceu. Este mundo “mágico” esteve relacionado com a história do “O 

Capuchinho Vermelho”. 

Em primeiro lugar, os meninos foram para a biblioteca do Centro Escolar, para lhes contar 

a história do “Capuchinho Vermelho” (que tem como personagens: a capuchinho 

vermelho, a avó, a mãe, o lobo mau e o caçador). Esta história foi representada pelas 

formandas através de fantoches. Depois de contada e representada a história conversámos 



Relatório Final da Prova de Aptidão Profissional 
 

Formanda: Cátia Sofia Neves dos Santos  Página 12  

 

 

com as crianças sobre a mesma, criaram uma nova versão da história e foram elas próprias 

a representá-la.  

Os jogos tradicionais foram realizados no polivalente do Centro Escolar, com pequenas 

alterações criadas pelas formandas, no qual se vestiram adereços parecidos com as 

personagens da história.  

A primeira coisa foi organizar o espaço, este foi na biblioteca onde foi contada a história e 

o polivalente, no qual se realizou jogos tradicionais. Depois, de estar tudo preparado foi-se 

buscar os meninos, que estavam a brincar na rua com os outros colegas de outras turmas. 

Levou-se os meninos para a biblioteca falou-se com eles para eles saberem o que se iria 

passar ali. Apresentou-se a peça de teatro e perguntou-se se gostaram ou não de ver o que 

acabaram de assistir. De seguida, foi explicado que o final não estava correto e foi pedido q 

às crianças para o mudar. Ao mudar o final da peça, voltou-se a conta-la alterando o final 

com as propostas das crianças.  

Quando tudo já estava acabado na parte da peça, foi-lhes dito, que a peça ainda não tinha 

acabado, pois de seguida íamos realizar uns jogos. Os jogos foram no polivalente, porque o 

espaço era suficiente para os fazer. A ideia inicial era fazer os jogos na rua mas como era 

perto da hora de almoço dos meninos do 1º e 2º ano, decidiu-se fazer no polivalente, para 

que as crianças ficassem atentas. No polivalente foi-lhes explicado cada um dos jogos, 

como se joga e as suas regras, enquanto eles faziam os jogos as formandas fizeram umas 

brincadeiras e assim até foi uma boa maneira de interagir com eles. 

No final de tudo concluído voltou-se a falar com eles para ver se eles gostaram ou não da 

atividade que foi realizada. Depois da conversa deu-se umas pequenas lembranças para 

eles se lembrarem daquilo que foi realizado e do que eles também fizeram. Depois foram 

para a sala e nós formandas foram arrumar os espaços que se utilizaram. 
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3. CONCLUSÃO 

 

No início não tinha uma noção do que era fazer uma PAP. Por ter corrido bem, tenho 

vontade de continuar com o curso em si. 

A PAP correu conforme o previsto, porque eu e a minha colega Teresa possuímos uma boa 

relação de amizade e isso ajudou para que o projeto correspondesse aos nossos objetivos. 

Este projeto podia ter corrido um pouco melhor, podia ter-se interagido mais com as 

crianças, podia também ter havido um treino uns dias antes. 

O trabalho realizado a nível de escrita está a correr bem, apesar de se mudar três vez 

algumas coisas do planeamento e do esboço. O que não esteve a correr assim tão bem foi a 

realização dos fantoches porque se queria fazer em tecido, mas não se sabia coser por isso 

dificultou o trabalho e então foi decidido fazer em cartolina porque se fosse em tecidos ia-

se demorar imenso tempo e os fantoches tinham de estar feitos para se poder treinar a 

história várias vezes antes de a apresentar.  

Ao escolher este tema para o projeto da PAP, relacionei as aprendizagens adquiridas ao 

longo do curso, com as atividades que se desenvolveram. Nas disciplinas de TPIE e ECDM 

aprendi várias coisas que ajudaram a pensar neste projeto. Em TPIE foi aprendido a 

importância que as atividades têm para as crianças e em ECDM fizemos peças de teatro e 

realizámos jogos. 

A PAP correu bem, mas podia ter sido um pouco melhor, pois no dia teve que se fazer uma 

alteração num dos jogos. Poder-se-ia ter feito as coisas de maneira diferente mas os nervos 

fez com que ficássemos um pouco bloqueadas e por essa razão não se conseguiu dizer tudo 

o que tínhamos pensado, mas conseguiu-se com que as crianças percebessem. 

Tudo aprendido até agora espero utilizar no futuro, visto que desejo continuar neste curso 

ou nesta área. Estes três anos foram muito importantes para o meu crescimento pessoal e 

para definir o que gostava para prosseguir os estudos, gostava de ser educadora de infância. 

Se não o conseguir gostava de ter um emprego relacionado com crianças.    
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Anexo 5.1- Esboço do Projeto da Prova de Aptidão Profissional  
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Anexo 5.2 - Esboço do Projeto da Prova de Aptidão Profissional 

Reformulado 
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   Anexo 5.3 - Plano de Implementação 
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Anexo 5.4 - Plano de Implementação com a Reformulação Definitiva 
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Anexo 5.5 – Cartas de Pedido de autorização para a coordenadora 

do Centro Escolar e para a direção da Escola Secundária de 

Benavente  
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Anexo 5.6 - Cartas de autorização para a coordenadora do Centro 

Escolar e para a direção da Escola Secundária de Benavente com a 

data para a primeira semana de Março 

 

     

 

           

 

 

 

 

 



Relatório Final da Prova de Aptidão Profissional 
 

Formanda: Cátia Sofia Neves dos Santos  Página 22  

 

 

 

Anexo 5.7 – Cartas de autorização para a coordenadora do Centro 

Escolar e para a direção da  escola secundária de Benavente já com 

a data definitiva  3.03.2016 
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 Elaboração dos fantoches   
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 Lembranças  

      

 

 

Fotografias do desenvlvimento da PAP 

1. Peça de teatro “O Capuchinho Vermelho 
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2. Representação da peça teatro feita por as crianças  
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3. Realização dos jogos 

 O Jogo da Macaca 
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 Macaquinho do Chinês 
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 Saltar a Corda  
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 Jogo do Equlíbrio  

         

     

     

        


